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Diretor de 
infecciologia 
do hospital São 
Bernardo, 
José Poças, 
demite-se em
desacordo com 
administração
O clínico, que coordenou o 
ataque à Covid-19 naquele centro 
hospitalar, foi diretor de serviço 25 
anos. Agora diz que o afastamento 
é “irrevogável”.
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Loja do Cidadão 
na Quinta 
do Conde 
continua 
‘encravada’
com câmara de 
Sesimbra à
beira de ataque 
de nervos
O município diz ter cumprido 
todos os critérios para o avanço 
do processo, mas a Agência de 
Modernização Administrativa 
continua sem dar luz verde.
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Especial Ensino 2023 com todos os rankings da região e por concelho

Privadas continuam a deixar 
escolas públicas a léguas Pág. 6 a 11

O projeto está em marcha apesar 
de ainda não haver estudo 
económico. A ideia é criar um 
espaço que seja um exemplo 
ecológico. O rio nasce na Arrábida 
e cruza quatro municípios da 
península. Pág. 2

Foram três tentativas sem sucesso para abrir a Lagoa 
ao oceano, como acontece todos os inícios da época 
estival. Agora só em 2024. Perde a qualidade do 
aquífero que fica comprometida.
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Lagoa de 
Santo André
‘não se quis
dar’ ao mar
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ABERTURA

RIO NASCE NA ARRÁBIDA E CRUZA QUATRO CONCELHOS DA PENÍNSULA DE SETÚBAL   

Barreiro quer Coina como 
‘autoestrada’ de biodiversidade

O RIO COINA, que divide quatro 
concelhos na península de Se-
túbal, é o eixo central de um pro-
jeto ainda em desenvolvimento e 
que visa criar uma ‘autoestrada’ 
de biodiversidade. Pensado no 
Barreiro, por intermédio de uma 
equipa que integra autarcas, 
arquitetos e biólogos, o plano 
inclui o aproveitamento dos re-
cursos naturais, como a flora e 
a fauna, mas também das ver-
tentes histórica, industrial e pa-
trimonial. Visa ainda intervir em 
questões como as infraestrutu-
ras e a mobilidade.

“A ideia deste trabalho pas-
sa por apresentar uma proposta 
de estratégia de intervenção no 
concelho do Barreiro. É preci-
so aproveitar a reserva natural 
constituída pelo Sapal do Coina 
e a Mata da Machada, mas para 
isso, para que se valorize a to-
talidade, é igualmente necessá-
rio que exista uma classificação 
por parte do concelho vizinho, o 
Seixal”, explicou ao Semmais o 
arquiteto Luís Pedro Cerqueira, 
um dos mentores do projeto.

“Existe, para já, uma recolha 
multi setorial, que até inclui le-
vantamentos de índole recrea-
tiva e, por exemplo, relativas às 
hortas. O trabalho que já está 

feito e que foi apresentado em 
livro (“Rio Coina - autoestra-
da ao serviço da biodiversidade 
após 2000 anos de atividade hu-
mana”, obra recentemente dis-
tinguida pelo jornal barreiren-
se “Rostos”) não permite ainda 
avançar para as obras no terre-
no. Existe, no entanto, uma base. 
Fazem-se levantamentos para 
que se possa avançar para as 
correções na área do ambiente. 
Essa é uma área importante por-
que, ao contrário do que sucede 
com o ordenamento do territó-
rio, recebe comparticipações eu-
ropeias”, adiantou.

Luís Pedro Cerqueira, que 
coordena o estudo, conta igual-
mente com a colaboração de 
João Pintassilgo, que enquanto 
vereador com o pelouro do Am-
biente na câmara do Barreiro foi 
quem assumiu a responsabilida-

de política, e com o historiador e 
arqueólogo António Camarão.

“Mesmo não existindo, para 
já, um estudo de viabilidade 
económica, é importante de-
senvolver uma série de ideias. 
Este é um projeto multi setorial 
e é necessário saber, por exem-
plo, qual o legado deixado pelas 
ocupações romana, dos suevos, 
dos islâmicos, sendo que sobre 
este último não existe grande in-
formação. Existe uma paisagem 
cultural marcada pela industria-
lização, de que são exemplo os 
mais de 20 moinhos de maré que 
ainda subsistem nos concelhos 
do Barreiro e do Seixal. Mas tam-
bém há fornos de cal, de cerâmi-
ca e de biscoitos. Só no setor da 
moagem estão identificados 21 
pontos de interesse no Barreiro. 
É importante divulgar a quanti-
dade de cais que há no Rio Coina 

ou a seca do bacalhau. Só com o 
conhecimento desse património 
se tem a noção de que esta zona, 
mesmo antes da Revolução In-
dustrial, já fazia produção em 
série, por intermédio da Real Fá-
brica dos Vidros”, disse. 

ESTUÁRIO É MATERNIDADE  
PARA VÁRIAS ESPÉCIES 

O mesmo responsável re-
fere, por outro lado, que toda a 
zona do estuário do Coina é rica 
em peixe, sendo até considera-
do uma maternidade de várias 
espécies. É igualmente um local 
de muita avifauna e, por isso, 
procurada por muitos turistas e 
especialistas.

O Coina, refere Luís Pedro 
Cerqueira, constitui um corredor 
ecológico que serve de fronteira 
entre os concelhos do Barreiro 
e Seixal, e Setúbal e Sesimbra, 
para além de também passar no 
de Palmela. “Corta ao meio a pe-
nínsula de Setúbal e isso revela 
a sua importância. Existem cor-
redores secundários e múltiplas 
linhas de água e linhas de cabe-
ceira, as quais podem ser recu-
peradas e integradas neste pro-
jeto. Partindo do princípio que é 
preciso refrescar as cidades, pre-
tende-se então levar para dentro 

das mesmas toda a flora, esco-
lhendo as espécies adequadas 
para plantar, por exemplo, em 
pátios e recreios escolares. Por 
outro lado deve ser aproveitado 
tudo o que já existe. No Barrei-
ro, por exemplo, é importante 
integrar o Parque da Cidade e 
os cerca de dois quilómetros da 
Avenida Bocage. Mas para que 
todos estes trabalhos possam 
vir a ser realizados, é igualmen-
te importante ter em atenção os 
conteúdos dos planos diretores 
municipais”, explicou. 

O vereador João Pintassilgo, 
por sua vez, lembra que o Coina 
é, ainda hoje, um rio navegável 
numa extensão que permite di-
versas atividades de desporto 
e lazer. “Foi muito importante 
noutros tempos, quando abas-
tecia de produtos hortícolas 
as naus dos Descobrimentos, e 
continuou a ser muito importan-
te durante séculos. No tempo do 
Rei do Lixo havia barcaças car-
regadas de desperdício vindo de 
Lisboa que navegavam o rio até 
aos aterros existentes nos terre-
nos do empresário”, afirmou. 

O projeto está em marcha apesar de ainda não existir estudo económico. A ideia é criar um espaço da nascente à foz 
que seja um exemplo ecológico, valorizando todo o legado deixado pelos povos que viveram junto às suas margens. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

Projeto contempla aproveitamento 
dos recursos naturais

25 quilómetros de  
riqueza desconhecida
O RIO COINA NASCE na Serra do Risco, na Arrábida e, ao longo de 
25 quilómetros, cruza os concelhos de Sesimbra, Setúbal, Palmela, 
Seixal e Barreiro. As hortas ainda hoje bordejam as suas margens, 
sendo a partir das mesmas que se abasteciam as naus que em 1500 
iniciaram os Descobrimentos. Além disso, por ser uma zona então 
densamente arborizada, teve grande importância na indústria naval. 
Importante zona de criação de animais, nomeadamente de cavalos, 
o rio foi igualmente valorizado, sobretudo pelos romanos, pela qua-
lidade das sua águas.
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SERRA DO RISCO APONTADA COMO UMA DAS ZONAS MAIS CRÍTICAS  

Pedreiras e nuvens de pó ameaçam 
'sobrevivência' das grutas da Arrábida

MUITAS DAS GRUTAS existen-
tes na Serra da Arrábida correm 
sérios riscos de se degradarem 
ou até de se desmoronarem. 
Quem o diz é um espeleólogo 
que acabou de publicar um livro 
que fala sobre este património. 
Diz que as pedreiras, mas tam-
bém algum turismo conduzido 
de forma menos correta estão 
na origem desta ameaça, a qual 
alastra também às espécies ve-
getais e animais que vivem na-
queles locais e em seu redor.

Autor do livro “Arrábida 
Subterrânea - Memória da Pro-
fundidade dos Tempos”, Rui 
Francisco, espeleólogo há 24 
anos, considera que as grutas 
são “cápsulas do tempo”. “São 
repositórios da superfície, por-
que tudo o que por ela passou 
acabou por se deslocar para o 
subsolo. As grutas, ao contrário 
do que muita gente pensa, não 
são buracos escuros e desagra-
dáveis, mas espaços de memó-
ria que guardam um património 

que vem desde os primórdios da 
humanidade”, afirma. 

Falando ao nosso jornal so-
bre locais que estarão ameaça-
dos, Rui Francisco não tem dúvi-
das em indicar a Serra do Risco 
como uma das zonas mais críti-
cas. “Estamos a falar da maior ar-
riba calcária da Europa que, con-
tudo, é explorada de um modo 
bárbaro e com uma finalidade 
quase leviana”, diz. “Creio que a 
gruta mais ameaçada é a do zam-
bujal, no concelho de Sesimbra. 
Foi descoberta em 1978, após um 
tiro de pedreira. Na altura a câ-
mara municipal conseguiu parar 
a intervenção no local, mas nos 
anos que se seguiram nunca foi 
possível promover a atividade 
cultural. Hoje, devido aos reben-
tamentos das pedreiras existen-
tes a Oeste, a gruta do zambujal 
vai-se deteriorando e pode aca-
bar por ruir”, explica. 

O especialista entende que 

a proteção destas zonas dei-
xa muito a desejar. “As leis? Há 
muito tempo que deixei de ligar 
a hipocrisias. O que vejo é que 
as leis abrem caminhos para que 
prosperem os casos de destrui-
ção do património. Quem olhar 
com atenção para a Arrábida 
apercebe-se disso. Querem que 
a serra seja Reserva da Biosfera, 
mas como é que acham que isso 
será possível se, para tal, é neces-
sário que as atividades humanas 
estejam em harmonia com a na-
tureza? A destruição das grutas é 
um bom exemplo dessa falta de 
harmonia”, diz.

“A princípio seriam locais 
onde as pessoas se abrigavam, 
mas mais tarde passaram a ser, 
por exemplo, locais de enterra-
mentos. Nas grutas, para além dos 
vestígios materiais de outras eras, 

que nos ensinam como se vivia 
então, também encontramos ani-
mais quase desconhecidos e a Ar-
rábida não é diferente de outros 
locais”, afirma ao Semmais. 

ESPELEOLOGO DESTACA 
IMPORTÂNCIA NA ECONOMIA

“Na Gruta do Frade, e ape-
nas num lago específico, habi-
ta o Trogloneths Arrabidaensis. 
Só foi descoberto um exemplar 
deste ser cavernícola que tem 
dois milímetros, com pouca ou 
nenhuma visão e que, também 
devido à ausência de luz é des-
pigmentado. A descoberta foi 
efetuada por uma espeleólo-
ga que também é bióloga. Isso 
prova que esta atividade não é 
um trabalho de aventureiros e 
levantadinhos da cabeça. A es-
peleologia é um curso universi-
tário como outro qualquer e que 
se revela muito importante para 
as economias locais e regionais. 

Infelizmente, esse não será o en-
tendimento de algumas institui-
ções, como o ICNF”, continua. 

Também os morcegos são 
das espécies mais citadas. O 
espeleólogo diz que na Arrábi-
da estão identificadas 13 varie-
dades, sendo que algumas são 
muito raras. “Na Gruta do Mor-
cegos, na época da criação, che-
gam a viver 4.000 indíviduos. 
Sabe-se hoje que cada animal 
destes pesa cerca de 13 gramas 
e come, diariamente, metade do 
seu peso em insetos. Fazendo as 
contas depressa se compreende 
a importância dos morcegos no 
controlo de outras espécies que, 
entre outras coisas, podem colo-
car em causa algumas culturas 
alimentares”.

Rui Francisco entende que 
os rebentamentos nas pedreiras, 
para além de abalarem a estru-
tura das grutas, são ainda res-
ponsáveis por inúmeras colunas 
de pó. “Prejudicam as plantas e, 
em consequência, os animais de 
nelas vivem e se alimentam”, diz.

Estas e outras considerações 
sobre as 90 grutas inventaria-
das na Arrábida (a mais exten-
sa, a Gruta do Frade, tem cerca 
de dois quilómetros por onde 
se pode andar) está disponíveis 
no livro (escrito em português 
e inglês) totalmente concebido 
e executado por Rui Francisco, 
que tem ainda patente uma ex-
posição sobre o tema na igreja 
do castelo, em Sesimbra. “Em 
Julho, às segundas, quartas e sá-
bados, entre as 9h30 e as 12h30, 
a partir do mesmo local, é pos-
sível visitar alguns locais”, refere 
o autor.

Espeleólogo chama 
a atenção para os 
efeitos nefastos 
dos rebentamentos 
e das nuvens de 
pó que ameaçam 
a fauna e a flora. 
Livro Arrábida 
Subterrânea 
mostra as 90 grutas 
inventariadas.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

Grutas são consideradas  
cápsulas do tempo

A DIOCESE DE SETÚBAL já tem 
2.000 voluntários inscritos e 700 
famílias de acolhimento disponíveis 
para a Jornada Mundial da Juventu-
de (JMJ) Lisboa 2023, revelou à Lusa 
o coordenador do Comité Organiza-
dor de Setúbal.

“Na Diocese de Setúbal continua-
mos a fazer este trabalho de prepa-
ração, sobretudo no que respeita ao 
acolhimento aos peregrinos que va-
mos receber, e agora de uma forma 
muito mais apressada porque esta-
mos a um mês da jornada, que de-
corre de 1 a 6 de agosto”, disse João 
Marques.

“Temos cerca de 2.000 voluntá-
rios a participar ativamente na pre-

paração da jornada na Diocese de 
Setúbal, um número confortável que 
nos permite organizar com o míni-
mo de qualidade o acolhimento aos 
peregrinos”, acrescentou João Mar-
ques, adiantando que a inscrição de 
voluntários termina esta sexta-feira. 

No que diz respeito às famílias 
de acolhimento, a diocese ainda 
não tem data para o encerramen-
to das inscrições, até porque nesta 
altura esperava ter mais famílias já 
inscritas.

“Temos neste momento cerca 
de 700 famílias de acolhimento em 
toda a diocese. Continuamos tam-
bém neste trabalho de divulgação, 
de procurar que as famílias se ins-

crevam. E as que já estão inscritas 
vão começar a receber um estan-
darte que podem colocar nas suas 
casas de forma a identificá-las como 
sendo uma família de acolhimento, 
à semelhança do que se faz na altura 
dos jogos da seleção com a bandeira 
nacional”, salientou o coordenador 
da JMJ em Setúbal.

A diocese de Setúbal tinha uma 
estimativa inicial para acolher 
88.000 peregrinos, mas João Mar-
ques diz que esse número “vai ser 
revisto em baixa”, em função do 
número de famílias de acolhimento 
e da capacidade de alguns desses es-
paços coletivos.

“Acontece de tudo um pouco”, 

disse João Marques, admitindo que 
há menos lugares de acolhimen-
to (do que o previsto inicialmente), 
não só em função das inscrições, do 
número de famílias de acolhimento 
e da capacidade dos espaços coleti-
vos, mas também da reavaliação da 
capacidade de alguns espaços cole-
tivos.

“Houve necessidade de vistorias a 
espaços públicos por parte das enti-
dades públicas, porque a maior par-
te destes espaços foram criados para 
outras funções. As escolas “algumas 
das quais deverão acolher peregri-
nos da JMJ) não foram feitas para 
ter pessoas a dormir”, justificou.

A edição deste ano da Jornada 

Mundial da Juventude, considerada 
o maior acontecimento da Igreja Ca-
tólica no mundo, esteve inicialmen-
te prevista para 2022, mas foi adiada 
devido à pandemia de Covid-19.

O Papa Francisco foi a primeira 
pessoa a inscrever-se na JMJLis-
boa2023, no dia 23 de outubro de 
2022, no Vaticano, após a celebra-
ção do Angelus. Este gesto marcou 
a abertura mundial das inscrições 
para o encontro mundial de jovens 
com o Papa.

A JMJ nasceu por iniciativa do 
Papa João Paulo II, após o sucesso 
do encontro promovido em 1985, 
em Roma, no Ano Internacional da 
Juventude.

Diocese de Setúbal já tem 2.000 voluntários  
e 700 famílias de acolhimento para JMJ
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DEMITIU-SE o diretor do serviço 
de Infecciologia do Hospital de São 
Bernardo, em Setúbal. A decisão foi 
apresentada segunda-feira ao con-
selho de administração, a quem o 
clínico atribui responsabilidades.

Em declarações ao Semmais, o 
diretor do serviço, José Poças, con-
firmou a demissão e explicou que 
a mesma se ficou a dever ao facto 
de a administração do hospital não 
o ter autorizado a realizar, no São 
bernardo, a 10 de julho, uma con-
ferência que tinha como objetivo 
avaliar e discutir a viabilidade do 
Serviço Nacional de Saúde (SNS).

“O conselho de administração 
deu-me duas justificações para 
não autorizar a conferência. Em 

primeiro lugar disseram-me que 
não tinha pertinência estar a re-
petir, no dia 10 de julho, um tema 
que apresento, em Setúbal, esta 
sexta-feira, durante o congresso 
da Fundação para o Serviço Na-
cional de Saúde. Disse-lhes que 
o formato das intervenções seria 
diferente, mas não se demoveram. 
Alegaram também que eu estava 
em incumprimento relativamente 
a alguns preceitos administrativos 
impostos pelo hospital”, explicou 
o diretor demissionário.

José Poças, que desempenhou 
funções de diretor do Serviço de 
Infecciologia durante 25 anos, ga-
rantiu também que a administra-
ção do São Bernardo ainda nada 
lhe comunicou sobre o pedido de 
demissão apresentado: “Seja qual 
for a resposta, a minha decisão 
é irrevogável. Comuniquei-a em 
primeiro lugar e por uma questão 

de lealdade às pessoas com quem 
trabalho e não vou voltar atrás”.

O médico considera, por outro 
lado, que o teor do que vai apre-
sentar no congresso da Funda-
ção, não será exatamente o mes-
mo do que havia preparado para 
divulgar na conferência do São 
Bernardo. “Esta sexta-feira o que 
irei apresentar será mais curto. 
Não irei falar mais do que meia-
-hora”, disse.

Questionado sobre o que pensa 
do SNS, José Poças considera que 
este serviço, “a par da liberdade, 
foi o que de melhor aconteceu 
ao país”. “Foi a maior realização 
da democracia portuguesa. Mui-
ta coisa boa foi feita no passado, 
mas temo que algo de muito mau 
venha a ocorrer no futuro”, referiu 
ainda levantando uma ponta do 
véu acerca do que será a sua in-
tervenção no congresso. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  

A COORDENADORA das Comis-
sões de Utentes do Litoral Alenteja-
no apoia a greve promovida pelos 
Sindicato dos Enfermeiros quarta-
-feira e esta sexta-feira. Apesar da 
falta de enfermeiros no Hospital do 
Litoral ser uma das queixas recor-
rentes, os utentes entendem que só 
pela via do protesto será possível, à 
posteriori, obter o preenchimento 
das vagas. 

Em declarações ao Semmais, o di-
rigente da Coordenadora, Dinis Silva, 
disse que faltam cerca de 100 enfer-
meiros no Hospital do Litoral, em 
Santiago do Cacém. “Apoiar os pro-
testos significa que compreendemos 
a razão e que só com uma resolução 
será possível vir a solucionar algu-
mas das carências que há tanto tem-
po temos vindo a denunciar”, disse.

A greve anunciada via CGTP tem 
abrangência nacional. Em Santiago 
do Cacém, para além da Coordena-
dora, marcam também presença re-
presentantes do Sindicato da Função 
Pública e do Sindicato dos Médicos 
da Zona Sul.

A falta de médicos é, de resto, uma 
outra reclamação que se faz ouvir 
com frequência. Dinis Silva diz, por 
exemplo, que na área de abrangên-
cia deste hospital há cerca de 20.000 
pessoas sem médico de família. Já a 
falta de enfermeiros atinge cerca de 
100.00 utentes.

“No Alentejo Litoral existem pos-
tos de saúde onde o médico só apa-
rece uma vez por mês. Há muitas 
promessas para se resolverem os 
problemas, mas a verdade é que os 
anos passam e nada se altera. Basta 
ver a quantidade de centros de saúde 
degradados”, disse.

O mesmo responsável voltou a 
frisar que apesar das constantes re-
clamações efetuadas no Ministério 
da Saúde o Hospital do Litoral con-
tinua a ser deficitário nas especiali-
dades de Ginecologia, Neurologia e 
Cardiologia, onde só existe um pro-
fissional de cada uma delas. “Muitos 
doentes têm de procura ajuda fora 
das suas áreas de residência. Há 
consultas e cirurgias urgentes pelas 
quais é necessário esperar quase 
dois anos, como é o caso da otorri-
nolaringologia”, frisou. 

SOCIEDADE

Diretor de infecciologia  
do São Bernardo demite-se

Greve de 
enfermeiros afeta 
Litoral AlentejanoJosé Poças não 

gostou de não ser 
autorizado pela 
administração 
a realizar uma 
conferência sobre a 
atualidade do SNS 
dentro do hospital.   

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR

17HOO
ESCOLA DE JAZZ 
DO BARREIRO 
18H3O
DO ACASO 
22HOO
RICARDO PINHEIRO + 
CHRIS CHEEK 
QUINTETO
23H3O
MARK TURNER QUARTET 

22HOO
IGNITION
23H3O
SHAI MAESTRO 
QUARTET 

16H3O
ACADEMIA DE JAZZ
"OS FRANCESES" 
18HOO
JOÃO MORTÁGUA 
MATH TRIO 
COM TOMÁS MARQUES
19H3O
FRED HERSCH TRIO
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ESPECIAL ENSINO

O DISTRITO DE SETÚBAL segue 
a tendência nacional e apresenta 
como melhores escolas, diver-
sos estabelecimentos privados. 
O ranking nacional apresentado 
recentemente inclui o ensino bá-
sico, o secundário e os resulta-
dos dos exames nacionais. Não é 
uma escolha unânime, havendo 
diferentes classificações para 
cada um dos estabelecimentos. 
O Semmais falou com alguns 
responsáveis, que salientam a 
importância de escolher bons 
corpos docentes e de disponibi-
lizarem para os alunos um sem 
número de opções que o ensino 
público está longe de poder sa-
tisfazer.

O Colégio Minerva, no Bar-
reiro, a St. Peter’s International 
School, em Palmela, o Colégio 
Atlântico, no Seixal ou o Colégio 
Campo de Flores, em Almada, 
são algumas das instituições que 
ocupam os lugares cimeiros nas 
diversas listas elaboradas. Mes-
mo não sendo acessíveis a todas 
as bolsas, o que se constata é que 
cada um deles tem, já para o pró-
ximo ano, listas de centenas de 
alunos que aguardam uma vaga.

João Rafael, proprietário e di-
retor do Campo de Flores, não 
tem muitas dúvidas quanto às 
causa do êxito do seu estabe-
lecimento (aparece, de acordo 
com um órgão de comunicação 
social, entre o 29º e o 31º lu-
gar). “Temos um clima de pro-
ximidade que, misturado com 
o respeito, cria um ambiente de 
cumplicidade para o trabalho. 
Mas também temos uma equipa 
de docentes estável e muito em-
penhada. Sem a qualidade dos 
professores nunca será possível 
alcançar resultados de eleição”, 
disse ao Semmais.

Para o diretor e proprietário 
do Colégio Atlântico, António 
Pereira, “procuramos fazer um 
trabalho sério sem estarmos a 
pensar nos rankings”. “A seleção 
do pessoal docente e o empenho 
dos alunos podem, de alguma 
forma, ser considerados os se-
gredos para as distinções que 
anualmente nos são atribuídas”, 
afirmou o responsável pelo es-
tabelecimento que tem cerca de 
1.700 alunos distribuídos desde 
a creche até ao 12º ano. “Enten-
demos que é fundamental os 

estudantes saírem daqui bem 
preparados para enfrentarem os 
estudos universitários. Por isso 
criamos um foco especial no co-
nhecimento e no estudo. Quere-
mos sempre mais motivação na 
aprendizagem e até temos aulas 
de apoio obrigatório para todos 
os que tenham notas abaixo dos 
14 valores”, referiu.

Tal como o congénere do 
Campo de Flores, também Antó-
nio Pereira entende que é funda-
mental ter estabilidade no corpo 
docente: “Tem de existir sempre 
um acompanhamento do mun-
do atual. Os alunos, tal como os 
professores, têm de sair das suas 
zonas de conforto. Valorizamos 
o trabalho em equipa, porque 
entendemos que nada pode ficar 
pela rama e é por isso que pro-
curamos para os alunos, novas 
experiências mesmo em tempo 
de férias, colocando-os a esta-
giar em empresas ou em contac-
to com faculdades”.
 
RANKINGS PODEM NÃO SER 
DETERMINANTES NA UALIDADE 

No Externato Frei Luís de 
Sousa, em Almada, os resulta-

dos agora revelados deixam o 
corpo diretivo “orgulhoso” mas 
também consciente de que “os 
rankings não são determinantes 
para aferir a qualidade de cada 
escola, porque existe um con-
junto de fatores que, de acordo 
com quem os aplica, são mais 
ou menos valorizados. Fernan-
do Magalhães, diretor deste es-
tabelecimento, aponta o “corpo 
docente estável e a disponibili-
dade constante para apoiar os 
alunos” como os fatores mais 
decisivos.

Os 710 alunos que ali estudam 
têm, segundo o seu diretor, di-
versos percursos alternativos 
em cada área de estudo. “Temos 
de ter capacidade de resposta 
para as escolhas de cada um dos 
alunos e isso consegue-se com 
a estabilidade e a dedicação do 
corpo docente, o desenvolvi-
mento de projetos educativos 
capazes de mobilizar os alunos, 
e um apurado sentido de lide-
rança, onde são importantes os 
coordenadores pedagógicos, 
mas também os diretores de tur-
ma e os encarregados de educa-
ção”, explicou.

O rigor apregoado na es-
colha dos docentes e o acom-
panhamento permanente dos 
estudantes são, de resto, os 
motivos que todos enunciam 
para explicarem as diferenças 
classificativas entre os estabe-
lecimentos privados e os públi-
cos. A densidade populacional, 
referem ainda os interpelados, 
também ajuda a explicar o por-
quê de no litoral as taxas de 
sucesso escolar serem, em ter-
mos percentuais, mais signifi-
cativas do que as verificadas 
nas escolas do interior.

Não deixa de ser significa-
tivo, de acordo, com as várias 
listagens elaboradas pelos dife-
rentes órgãos de comunicação 
social, que a primeira escola do 
ensino secundário do distrito 
surja no grupo entre os 70 e os 
80 primeiros e, portanto, a lar-
ga distância dos melhores pri-
vados.

Os resultados obtidos no 
secundário têm, de resto, cor-
respondência no ensino até ao 
terceiro ciclo. Aqui, a melhor 
escola pública surge quase em 
200º lugar. 

Os resultados estatísticos demonstram que o dinheiro ajuda a obter melhores resultados nos estudos. Permite 
escolher os professores e dá aos alunos um acompanhamento diferenciado e exaustivo.   

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

INSTITUIÇÕES DE ENSINO APONTAM ESCOLHA DO CORPO DOCENTE COMO DECISIVA   

Resultados das instituições privadas 
no distrito deixam públicas a léguas
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ESPECIAL ENSINO

SETÚBAL (DISTRITO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome Concelho
Média 

Exames
Ranking 

Superação

18.º St. Peter`s International School Palmela 14,95 - 

31.º Colégio Campo de Flores Almada 14,30 - 

38.º Colégio Minerva Barreiro 14,07 - 

61.º Externato Frei Luís de Sousa Almada 12,94 - 

69.º Colégio Atlântico Seixal 12,87 - 

81.º Escola Secundária Padre António Macedo Santiago do Cacém 12,68 48.º

89.º Escola Secundária António Inácio da Cruz Grândola 12,57 59.º

109.º Escola Secundária Manuel da Fonseca Santiago do Cacém 12,35 114.º

123.º Escola Secundária du Bocage Setúbal 12,28 110.º

131.º Colégio Guadalupe Seixal 12,23 - 

219.º Escola Secundária Emídio Navarro Almada 11,69 242.º

236.º Escola Secundária de Alcochete Alcochete 11,62 243.º

332.º Escola Básica e Secundária Anselmo de Andrade Almada 11,21 246.º

336.º Escola Secundária Dr. José Afonso Seixal 11,18 322.º

338.º Escola Secundária Poeta Al Berto Sines 11,17 301.º

339.º Escola Secundária de Pinhal Novo Palmela 11,17 152.º

371.º Escola Secundária de Palmela Palmela 11,00 259.º

379.º Escola Secundária de Casquilhos Barreiro 10,95 294.º

392.º Escola Secundária Jorge Peixinho Montijo 10,90 362.º

394.º Escola Secundária Daniel Sampaio Almada 10,89 371.º

405.º Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva Barreiro 10,83 364.º

414.º Escola Secundária Santo André Barreiro 10,78 379.º

425.º Escola Secundária de Cacilhas-Tejo Almada 10,76 324.º

449.º Escola Secundária de Sampaio Sesimbra 10,62 338.º

450.º Escola Secundária António Gedeão Almada 10,61 387.º

453.º Escola Secundária da Moita Moita 10,59 411.º

466.º Escola Secundária Fernão Mendes Pinto Almada 10,47 417.º

469.º Escola Secundária João de Barros Seixal 10,44 366.º

470.º Escola Secundária Manuel Cargaleiro Seixal 10,44 358.º

474.º Escola Secundária Sebastião da Gama Setúbal 10,40 423.º

ALMADA (CONCELHO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome
Média 

Exames
Ranking 

Superação

31.º Colégio Campo de Flores 14,30 - 

61.º Externato Frei Luís de Sousa 12,94 - 

219.º Escola Secundária Emídio Navarro 11,69 242.º

332.º Escola Básica e Secundária Anselmo de Andrade 11,21 246.º

394.º Escola Secundária Daniel Sampaio 10,89 371.º

425.º Escola Secundária de Cacilhas-Tejo 10,76 324.º

450.º Escola Secundária António Gedeão 10,61 387.º

466.º Escola Secundária Fernão Mendes Pinto 10,47 417.º

484.º Escola Básica e Secundária Francisco Simões 10,26 330.º

522.º Escola Secundária Romeu Correia 9,87 428.º

547.º Escola Básica e Secundária Prof. Ruy Luís Gomes 9,29 434.º

564.º Escola Básica e Secundária de Monte da Caparica 8,66 448.º

EXAMES 9.º ANO

39.º Colégio Campo de Flores 3,75 - 

60.º Externato Frei Luís de Sousa 3,62 - 

123.º Colégio do Vale 3,22 - 

206.º Escola Secundária Fernão Mendes Pinto, Pragal, Almada 3 205.º

356.º Escola Básica Carlos Gargaté, Charneca de Caparica, Almada 2,79 395.º

414.º Escola Secundária Emídio Navarro, Almada 2,73 475.º

487.º Escola Secundária Daniel Sampaio, Sobreda, Almada 2,66 550.º

601.º Escola Básica Elias Garcia, Sobreda, Almada 2,56 643.º

619.º Escola Básica D. António da Costa, Almada 2,54 656.º

679.º Escola Básica e Secundária Professor Ruy Luís Gomes, Laranjeiro, Almada 2,50 264.º

727.º Escola Secundária António Gedeão, Cova da Piedade, Almada 2,46 726.º

803.º Escola Básica e Secundária Anselmo de Andrade, Almada 2,38 777.º

804.º Escola Secundária Romeu Correia, Feijó, Almada 2,38 637.º

842.º Escola Básica da Costa da Caparica, Almada 2,33 665.º

942.º Escola Básica de Vale Rosal, Vale Fetal, Almada 2,22 837.º

980.º Escola Básica e Secundária Francisco Simões, Laranjeiro, Almada 2,14 673.º

988.º Escola Básica de Monte da Caparica, Almada 2,11 707.º

1040.º Escola Básica e Secundária de Monte da Caparica, Almada 1,84 851.º

1042.º Escola Básica da Trafaria, Almada 1,74 847.º

1044.º Escola Básica do Miradouro de Alfazina, Monte de Caparica, Almada 1,70 849.º

ALCOCHETE (CONCELHO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome
Média 

Exames
Ranking 

Superação

236.º Escola Secundária de Alcochete 11,62 243.º

EXAMES 9.º ANO

344.º Escola Básica El Rei D. Manuel I, Alcochete 2,81 383.º

ALCÁÇER DO SAL (CONCELHO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome
Média 

Exames
Ranking 

Superação

545.º Escola Secundária de Alcácer do Sal 9,40 421.º

EXAMES 9.º ANO

1020.º Escola Secundária de Alcácer do Sal 1,99 782.º

- Escola Básica Bernardim Ribeiro, Alcácer do Sal 2,04 -

GRÂNDOLA (CONCELHO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome
Média 

Exames
Ranking 

Superação

89.º Escola Secundária António Inácio da Cruz 12,57 59.º

EXAMES 9.º ANO

746.º Escola Secundária António Inácio da Cruz, Grândola 2,44 591.º
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SEIXAL (CONCELHO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome
Média 

Exames
Ranking 

Superação

69.º Colégio Atlântico 12,87 - 

131.º Colégio Guadalupe 12,23 - 

336.º Escola Secundária Dr. José Afonso 11,18 322.º

469.º Escola Secundária João de Barros 10,44 366.º

470.º Escola Secundária Manuel Cargaleiro 10,44 358.º

503.º Escola Secundária da Amora 10,12 370.º

532.º Escola Secundária Alfredo dos Reis Silveira 9,80 436.º

EXAMES 9.º ANO

104.º Colégio Guadalupe 3,29 - 

115.º Colégio Atlântico 3,26 - 

399.º Escola Secundária Manuel Cargaleiro, Amora, Seixal 2,75 459.º

407.º Escola Básica de Vale de Milhaços, Seixal 2,74 471.º

592.º Escola Secundária Dr. José Afonso, Arrentela, Seixal 2,57 640.º

658.º Escola Básica Carlos Ribeiro, Pinhal de Frades, Seixal 2,51 682.º

753.º Escola Secundária João de Barros, Corroios, Seixal 2,44 596.º

795.º Escola Básica Dr. António Augusto Louro, Arrentela, Seixal 2,39 774.º

801.º Escola Básica Paulo da Gama, Amora, Seixal 2,39 427.º

960.º Escola Secundária Alfredo dos Reis Silveira, Cavadas, Seixal 2,17 789.º

965.º Escola Secundária da Amora, Seixal 2,16 795.º

1011.º Escola Básica Pedro Eanes Lobato, Amora, Seixal 2,04 768.º

1013.º Escola Básica da Cruz de Pau, Seixal 2,03 764.º

1039.º Escola Básica Nun’Álvares, Arrentela, Seixal 1,87 830.º

BARREIRO (CONCELHO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome
Média 

Exames
Ranking 

Superação

38.º Colégio Minerva 14,07 - 

379.º Escola Secundária de Casquilhos 10,95 294.º

405.º Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva 10,83 364.º

414.º Escola Secundária Santo André 10,78 379.º

481.º Escola Secundária Augusto Cabrita 10,28 348.º

569.º Escola Básica e Secundária de Santo António 8,19 447.º

EXAMES 9.º ANO

25.º Colégio Minerva 3,89 - 

469.º Escola Básica da Quinta da Lomba, Barreiro 2,69 518.º

596.º Escola Secundária de Casquilhos, Barreiro 2,56 253.º

614.º Escola Básica e Secundária de Santo António, Barreiro 2,55 477.º

618.º Escola Básica Álvaro Velho, Lavradio, Barreiro 2,54 469.º

760.º Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva, Barreiro 2,43 745.º

776.º Escola Básica Padre Abílio Mendes, Barreiro 2,41 611.º

835.º Escola Básica D. Luís de Mendonça Furtado, Barreiro 2,35 798.º

SETÚBAL (CONCELHO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome
Média 

Exames

Ranking 
Supera-

ção

123.º Escola Secundária du Bocage 12,28 110.º

474.º Escola Secundária Sebastião da Gama 10,40 423.º

487.º Escola Secundária D. João II 10,20 393.º

521.º Escola Básica e Secundária Lima de Freitas 9,90 418.º

537.º Escola Secundária Dom Manuel Martins 9,68 432.º

EXAMES 9.º ANO

165.º Escola Secundária du Bocage, Setúbal 3,08 140.º

651.º Escola Secundária Sebastião da Gama, Setúbal 2,52 679.º

683.º Escola Básica de Azeitão, Vila Nogueira de Azeitão, Setúbal 2,49 695.º

758.º Escola Secundária D. João II, Setúbal 2,43 751.º

825.º Escola Básica Barbosa du Bocage, Setúbal 2,36 660.º

832.º Escola Básica de Aranguez, Setúbal 2,35 790.º

978.º Escola Básica e Secundária Lima de Freitas, Setúbal 2,14 680.º

1006.º Escola Básica Luísa Todi, Setúbal 2,04 755.º

1018.º Escola Secundária Dom Manuel Martins, Setúbal 2,02 771.º

1033.º Escola Básica e Secundária Ordem de Sant´Iago, Setúbal 1,91 823.º

MONTIJO (CONCELHO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome
Média 

Exames
Ranking 

Superação

392.º Escola Secundária Jorge Peixinho 10,90 362.º

492.º Escola Secundária Poeta Joaquim Serra 10,19 408.º

EXAMES 9.º ANO

737.º Escola Secundária Jorge Peixinho, Montijo 2,45 733.º

912.º Escola Secundária Poeta Joaquim Serra, Montijo 2,27 736.º

1002.º Escola Básica de Pegões, Canha e Santo Isidro, Montijo 2,05 836.º

1007.º Escola Básica D. Pedro Varela, Montijo 2,04 749.º

MOITA (CONCELHO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome
Média 

Exames
Ranking 

Superação

453.º Escola Secundária da Moita 10,59 411.º

- Escola Secundária da Baixa da Banheira 7,70 -

EXAMES 9.º ANO

817.º Escola Básica de Fragata do Tejo, Moita 2,37 645.º

836.º Escola Básica D. Pedro II, Moita 2,34 802.º

866.º Escola Básica José Afonso, Alhos Vedros, Moita 2,30 698.º

921.º Escola Básica D. João I, Baixa da Banheira, Moita 2,25 744.º

964.º Escola Básica Mouzinho da Silveira, Baixa da Banheira, Moita 2,16 658.º

1049.º Escola Secundária da Baixa da Banheira 1,35 856.º

PALMELA (CONCELHO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome
Média 

Exames
Ranking 

Superação

18.º St. Peter`s International School 14,95 - 

339.º Escola Secundária de Pinhal Novo 11,17 152.º

371.º Escola Secundária de Palmela 11 259.º

EXAMES 9.º ANO

32.º Colégio St. Peter`s International School 3,82 - 

349.º Escola Secundária de Palmela 2,81 386.º

635.º Escola Secundária de Pinhal Novo, Palmela 2,53 492.º

816.º Escola Básica Hermenegildo Capelo, Palmela 2,37 784.º

1016.º Escola Básica José Maria dos Santos, Pinhal Novo, Palmela 2,02 838.º

1036.º Escola Básica E sEcundária José saramago, PocEirão, PalmEla 1,88 833.º

SESIMBRA (CONCELHO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome
Média 

Exames
Ranking 

Superação

449.º Escola Secundária de Sampaio 10,62 338.º

479.º Escola Básica e Secundária de Michel Giacometti 10,29 391.º

EXAMES 9.º ANO

810.º Escola Básica da Quinta do Conde, Sesimbra 2,38 779.º

827.º Escola Básica e Secundária Michel Giacometti, Quinta do Conde, Sesimbra 2,36 653.º

851.º Escola Secundária de Sampaio, Sesimbra 2,32 811.º

871.º Escola Básica da Boa Água, Quinta do Conde, Sesimbra 2,30 700.º

972.º Escola Básica navEgador rodriguEs soromEnho, sEsimBra 2,15 844.º

SINES (CONCELHO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome
Média 

Exames
Ranking 

Superação

338.º Escola Secundária Poeta Al Berto 11,17 301.º

EXAMES 9.º ANO

528.º Escola Básica Vasco da Gama, Sines 2,63 590.º

756.º Escola Secundária Poeta Al Berto, Sines 2,43 747.º

ESPECIAL ENSINO

SANTIAGO DO CACÉM (CONCELHO)
EXAMES SECUNDÁRIO

Ranking
Exames

Nome
Média 

Exames
Ranking 

Superação

81.º Escola Secundária Padre António Macedo 12,68 48.º

109.º Escola Secundária Manuel da Fonseca 12,35 114.º

EXAMES 9.º ANO

166.º Escola Secundária Manuel da Fonseca, Santiago do Cacém 3,08 124.º

209.º Escola Básica n.º 1 de Cercal do Alentejo, Santiago do Cacém 3 17.º

294.º Escola Secundária Padre António Macedo, Santiago do Cacém 2,87 324.º

994.º Escola Básica Prof. Arménio Lança, Alvalade do Sado, Santiago do Cacém 2,09 713.º
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O Instituto Piaget em 
Almada tem consolidado ao 
longo dos anos um ensino 
superior de qualidade aliado a 
uma intervenção permanente 
junto da comunidade onde 
está inserido. Para isso, muito 
tem contribuído um conjunto 
de novas dinâmicas e o alar-
gamento da oferta formativa 
que têm ajudado a reforçar a 
imagem de modernidade da 
instituição na fase pós-pan-
demia. 

Uma das marcas do Insti-
tuto é o ambiente de grande 
proximidade vivido entre 
alunos, professores e equipas 
não docentes. Tão importan-
te como o desenvolvimento 
de mais e melhores recursos 
para uma formação de qua-
lidade é a aposta na matriz 
humanista e integradora que 
o Piaget sempre procurou 
afirmar desde a sua fundação. 

“Queremos formar pro-
fissionais de excelência que 
sejam simultaneamente 
cidadãos conscientes, atentos 
às comunidades em que se 
inserem e envolvidos com 
as questões globais da nossa 
sociedade”, afirma o secretá-
rio-geral do Instituto Piaget, 
Rui Tomás.

A uma presença geográ-
fica que se estende de norte 
a sul do país, para além do 
Campus Universitário de 
Almada, a instituição man-
tém uma presença relevante 
além-fronteiras. Esta presen-
ça é particularmente ativa no 
universo da lusofonia, estan-
do presente em seis países 
de três continentes – Angola, 
Brasil, Cabo Verde, Guiné-
-Bissau e Moçambique, para 
além de Portugal. Em todo 
este universo tem deixado a 
sua marca de uma formação 

reconhecida, inspirada nos 
ensinamentos do célebre 
psicólogo e pensador suíço 
Jean Piaget, seu primeiro 
presidente honorário.

“Somos, desde a origem, 
uma instituição aberta e fle-
xível, que sempre privilegiou 
a criatividade e a inovação, 
num espírito de confiança e 
solidariedade. Em Portugal, o 
Instituto foi sempre reajustan-
do o projeto às necessidades 
e exigências nacionais”, expli-
ca Rui Tomás.

Entre os novos projetos 
destacam-se os que apontam 
para um futuro cada vez mais 
digital – e não apenas ao nível 
do reforço da oferta formati-
va. Um exemplo é a transfor-
mação do Campus de Almada 
em Piaget Smart Campus, 
com o apoio de uma multi-
nacional da área tecnológica. 
O objetivo é dotar este polo 

académico de infraestruturas 
capazes de promover a inves-
tigação e o desenvolvimento 
tecnológico nas diferentes 
áreas educativas lecionadas 
no Instituto.

O Campus em Almada 
integra atualmente o Instituto 
Politécnico Jean Piaget do 
Sul,  com três Escolas Supe-
riores (Educação; Tecnologia 
e Gestão; e a nova Escola 
Superior de Saúde de Almada, 
que iniciará a sua atividade 
já no ano letivo 2023/2024), 
além de um Instituto Uni-
versitário (o ISEIT – Instituto 
Superior de Estudos Intercul-
turais e Transdisciplinares). 

Ainda na área da Saúde há 
um projeto recente que tem 
ganho tração. Trata-se da Clí-
nica Piaget de Almada, uma 
infraestrutura criada a partir 

dos recursos académicos, e 
dos meios técnicos e profis-
sionais existentes no Campus. 
A Clínica proporciona um 
atendimento especializado na 
área da Psicologia, oferecen-
do consultas de Psicologia 
Clínica, Orientação Vocacio-
nal e Avaliação Psicológica. 
Vocacionada para servir tanto 
a comunidade académica 
como as populações locais, 
tendo em vista a promoção 
da saúde mental, dispõe de 
um atendimento efetuado 
por profissionais especializa-
dos, a preços económicos.

Enquanto projeto edu-
cativo, cultural e científico 
bem enraizado no distrito 
de Setúbal, o Instituto Piaget 
mantém-se fiel ao seu lema 
de sempre: “O futuro certo, 
próximo de ti!”.

Seis boas razões para estudar no Piaget

• Integração numa instituição de ensino superior solida-
mente implantada

• Cursos com elevada taxa de empregabilidade, reconhe-
cidos no competitivo mercado de trabalho

• Planos curriculares que maximizam a aquisição de com-
petências práticas

• Experiência internacional
• Corpo docente experiente e qualificado, sempre próxi-

mo dos estudantes
• Propinas com valores acessíveis

Instituto Piaget em Almada 
aposta num ensino  
superior de proximidade
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EPED atinge 
empregabilidade  
de 80 por cento  
nos cursos  
profissionais

COM 32 ANOS de existência, a 
Escola Profissional de Educação 
para o Desenvolvimento (EPED) 
no Monte da Caparica, Almada, 
apresenta uma taxa de empre-
gabilidade de 80 por cento. Um 
valor que, de acordo com os seus 
responsáveis, é uma garantia de 
futuro para os formandos.

Em declarações ao Semmais, o 
diretor daquele estabelecimento 
de ensino, Paulo Martins, disse 
que atualmente estão a ser mi-
nistrados cinco cursos profis-
sionais, os quais correspondem 
a cerca de 400 alunos que estu-
dam entre os 10º e o 12º anos de 
escolaridade.

“Estamos muito satisfeitos 
com os resultados que temos 
vindo a obter e com a evolu-
ção da escola. Acreditamos, no 
entanto, que é sempre possível 
melhorar e por isso achamos 
que havendo um maior envolvi-
mento das empresas haverá uma 

melhoria estatística”, adiantou o 
diretor da EPED.

“Neste momento cada aluno 
que completa o curso tem as-
segurado um estágio profissio-
nal de 600 horas, o equivalente 
a três meses, em contexto de 
trabalho. São estágios não re-
munerados, na maior parte dos 
casos, mas que constituem uma 
excelente oportunidade para os 
formandos se inserirem no mer-
cado”, disse Paulo Martins, refe-
rindo ainda que, em média, cada 
turma é constituída por 20 a 25 
alunos.

ESCOLA APRESENTA OFERTA 
FORMATIVA COM CINCO CURSOS 

Falando sobre a oferta da es-
cola, o diretor disse que atual-
mente são ministrados cinco 
cursos, a saber: Técnico de Aná-
lise Laboratorial, Técnico de 
Gestão de Ambiente, Animador 
Sociocultural, Técnico de Gestão 

e Técnico de Gestão e Programa-
ção de Sistemas Informáticos. 
“Há cursos que estão cada vez a 
ser mais procurados, como é o 
caso dos Sistemas Informáticos. 
Neste caso a procura acentua-se 
até por parte das raparigas, que 
já constituem mais de um terço 
dos inscritos. Mas também exis-
tem outros, como por exemplo a 
Análise Laboratorial, que come-
çam a ter um procura crescente. 
Talvez porque existem vários 
protocolos de colaboração entre 
a escola e empresas diversas”, 
referiu o diretor do estabeleci-
mento.

Paulo Martins, traçando um 
quadro evolutivo da escola, lem-
brou que há 32 anos, quando da 
abertura, havia um consórcio 

formado pelas câmaras muni-
cipais de Almada e de Lisboa, 
pelo Instituto do Ambiente e 
pela Universidade Nova. “Eram 
cursos pós-laborais e apenas 
de gestão de ambiente. Com o 
passar dos anos foram surgindo 
novas oportunidades de minis-
trar outros cursos profissionais. 
Hoje, para além de um quadro de 
30 professores altamente quali-
ficados e reconhecidos, a escola 
conta também com mais 15 ou-
tros funcionários não docentes”, 
acrescentou.

O êxito alcançado mede-se 
ainda no número de estudantes 
que anualmente visitam as ins-
talações. Segundo Paulo Martins 
são cerca de 800 os estudantes 
oriundos de diversas escolas da 

região que se deslocam à EPED, 
ali se inteirando dos cursos mi-
nistrados e das opções de saída 
oferecidas.

“A aposta na qualidade peda-
gógica é real, mas não é tudo. 
Também investimos de modo 
sério na qualidade dos espaços 
e equipamentos, tendo apresen-
tado recentemente, no âmbito 
do PRR uma candidatura para 
passarmos a ser um centro tec-
nológico especializado na área 
da Informática”, disse ainda 
Paulo Martins, salientando, por 
outro lado, que a EPED também 
aposta na “cooperação com par-
ceiros europeus, promovendo a 
interculturalidade e o desenvol-
vimento de competências pes-
soais e profissionais”. 

EPED, no Monte da Caparica, garante 600 
horas de estágio em empresas a todos 
os alunos dos cinco cursos. Gestão e 
Programação de Sistemas Informáticos 
e Técnico de Análise Laboratorial são as 
matérias mais procuradas.   

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

ESPECIAL ENSINO



12  ⁄    ⁄ 30junho2023

P
U

B
LI

C
ID

A
D

E



30junho2023 ⁄    ⁄  13

P
U

B
LI

C
ID

A
D

E

SOCIEDADE

O PRESIDENTE do conselho de adminis-
tração do Arsenal do Alfeite, José Luís 
Serra, alertou, esta semana, para o facto 
da empresa ter instalações e equipamen-
tos com muitos anos, alguns com proble-
mas funcionais e de segurança.

O responsável falava na cerimónia de 
inauguração da Academia do Arsenal, na 
Base Naval de Lisboa, em Almada, projeto 
financiado em dois milhões de euros pelo 
Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) 
e que será também sede de um dos nove 
aceleradores do DIANA, a rede de inova-
ção da NATO.

Perante a ministra da Defesa Nacional, 
Helena Carreiras, José Luís Serra reco-
nheceu que a empresa tem dificuldade em 

atrair recursos humanos e em retê-los, 
apontou para “instalações e equipamen-
tos com muitos anos, com problemas, 
quer de natureza funcional, quer alguns 
ao nível da segurança”, e avisou que o es-
taleiro não pode ter apenas “um meio de 
alagem” (para reboque de embarcações) 
para operar um navio “de fio a pavio”.

O responsável apelou ainda à elabo-
ração de um “plano estratégico” que per-
mita que a Marinha fique com operações 
de emergência, de menos intensidade e de 
menos tempo, e que o Arsenal fique com 
“as intervenções chamadas planeadas”.

EMPRESA FECHOU 2022 COM  
RESULTADOS POSITIVOS 

José Luís Serra lembrou os graves 
problemas financeiros que a empresa já 
atravessou, realçando, contudo, que em 
2022, após seis anos consecutivos de pre-
juízos, o arsenal fechou o ano com resul-
tados líquidos positivos.

Por seu turno, a ministra da Defesa 
comprometeu-se com “a capacitação” 
dos estaleiros do Alfeite.

“O Governo mantém o seu compro-
misso na capacitação da Arsenal do Al-
feite e uma das provas é a que nos reúne 

hoje (terça-feira) - a criação da Academia 
- um investimento fundamental para o 
reforço, modernização e valorização da 
Arsenal do Alfeite”, garantiu Helena Car-
reiras.

Em declarações aos jornalistas, a mi-
nistra da Defesa considerou que “a Acade-
mia da Arsenal é um projeto fundamental 
para a economia de Defesa” e explicou 
que uma das vantagens desta instituição 
é o facto de não ser concorrencial com 
as universidades, uma vez que os jovens 
podem ingressar neste espaço para com-
pletar a sua formação, com uma “clara 
associação do conhecimento teórico e 
prático”.

Numa cerimónia na qual também par-
ticipou a ministra da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior, Elvira Fortunato, Helena 
Carreiras considerou que “o caminho tra-
çado na reestruturação do setor empresa-
rial do Estado começa a produzir os seus 
efeitos, sendo visível hoje na Arsenal do 
Alfeite, uma empresa fundamental para 
Marinha Portuguesa realizar as opera-
ções de manutenção dos seus meios, ga-
rantindo a operacionalidade da respetiva 
esquadra e a vida útil dos seus navios”.

“Aliás, a disponibilidade quase ex-
clusiva de um estaleiro naval para a 
manutenção da sua frota é precisamen-
te um dos maiores ativos da Marinha”, 
salientou..

A empresa tem também 
dificuldade em atrair 
recursos humanos e em 
retê-los e, segundo José 
Luís Serra, “o estaleiro não 
pode ter apenas um meio 
de alagem (para reboque 
de embarcações) para 
operar um navio “de fio a 
pavio”.

IMAGEM DR

Presidente do Arsenal do Alfeite alerta para 
instalações e equipamentos com problemas
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LOCAL

CÂMARA DE SESIMBRA AGUARDA LUZ VERDE HÁ SEIS MESES

Loja do Cidadão na Quinta  
do Conde ainda ‘encravada’

O ESPAÇO EXISTE, as entida-
des que lá se poderão instalar 
já disseram o que pretendem e 
a população continua a aguar-
dar há anos pela construção de 
uma obra fundamental. A Loja 
do Cidadão na Quinta do Con-
de, Sesimbra, mesmo desejada a 
aprovada por todos, permanece 
no papel sem que o Governo dê 
qualquer explicação.

“Estamos há, pelo menos, 
seis meses a aguardar uma res-
posta da Agência de Moderniza-
ção Administrativa. É essa en-
tidade quem tem de dar o sinal 
para que os trabalhos avancem. 
Até ao momento, e apesar das 
diligências que têm sido feitas, 

ainda não obtivemos qualquer 
resposta”, disse ao Semmais o 
presidente da câmara de Sesim-
bra, Francisco Jesus.

O autarca entende que “é, 
no mínimo, falta de respeito” a 
ausência de qualquer resposta 
por parte da entidade do Estado. 
“Quando avançámos com a pro-
posta foi-nos dito que o projeto 
se concretizaria caso três das en-
tidades que lá se poderão insta-
lar estivessem de acordo com o 

projeto. Foi assim que contactá-
mos a segurança Social, a Auto-
ridade Tributária e o Instituto de 
Registos e Notariado. Só precisá-
vamos da concordância de duas 
dessas entidades, mas a verdade 
é que as três manifestaram inte-
resse em instalar-se na Quinta 
do Conde”, explicou. 

Mais de seis meses decorri-
dos, e já depois de o município 
ter a Agência de Modernização 
Administrativa ao corrente, ten-

do inclusive mostrado os pro-
gramas funcionais elaborados 
por cada uma das três entidades 
a instalar, o órgão coordenador 
continua sem dar qualquer res-
posta e, em consequência, os 
trabalhos não avançam.

“A câmara municipal cedeu 
um edifício, junto ao Mercado 
Municipal. Esse edifício conti-
nua parado, à espera da resposta 
do Estado. Poderia estar guarda-
do para qualquer outro fim de 
utilidade pública, mas está com-
prometido. É ali que esperamos 
instalar a Loja do Cidadão, que é 
uma aspiração muito antiga da 
população da Quinta do Conde. 
Até já temos o projeto feito de 
acordo com os desejos de quem 
se irá instalar. O que vamos fa-
zer? Já enviámos mais uma carta 
para a Agência de Modernização 
Administrativa. Temos o direito 
de saber os motivos do atraso 
e da ausência de resposta, tan-
to mais que cumprimos todos 
os pressupostos apresentados”, 
disse Francisco Jesus.

A Quinta do Conde tem, 
atualmente, cerca de 35 mil ha-
bitantes, sendo a freguesia mais 
populosa do concelho de Se-
simbra.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR  

POR TRÊS VEZES este ano se 
tentou abrir ao mar a Lagoa de 
Santo André, no concelho de 
Santiago do Cacém e, por outras 
tantas vezes, a ideia falhou. Ago-
ra só em 2024. A qualidade do 
aquífero fica comprometida e de 
acordo com os responsáveis au-
tárquicos as consequências ne-
fastas irão ter reflexos também 
junto da comunidade piscatória.

A última tentativa para fa-
zer entrar a água do mar na la-
goa ocorreu no dia 19. Tal como 
aconteceu a 7 e 11 de maio, a en-
trada do canal ficou rapidamente 
assoreada e a troca de água, as-
sim como a entrada e saída das 
espécies piscícolas não ocorreu 
na quantidade desejada.

“Pretendia-se que houvesse 
renovação da água, que se pro-
cedesse à limpeza do fundo e 
que os peixes circulassem. Não 
foi possível porque, mais uma 
vez, os responsáveis da Agência 

Portuguesa do Ambiente (APA) 
não dialogaram com os pesca-
dores. As tentativas nunca ocor-
reram na data que seria a mais 
indicada e que era até 5 de maio”, 
disse ao Semmais o presidente 
da Junta de Freguesia de Santo 
André, David Gorgulho.

Segundo o autarca, as três 
tentativas da APS terão sido de-
terminadas em função das des-
locações de algumas aves. “Esta 
última tentativa já nem deveria 
ter sido realizada, porque está 
completamente fora das da-
tas. Agora a APA vai dizer, como 
sempre faz, que a renovação da 
água foi feita. Mas não foi. A água 
que entrou e a que saiu foi muito 
pouca. Não se efetuou qualquer 
limpeza e o mais provável é que 
os peixes, a 15 dias da abertura 
da época de pesca, comecem a 
morrer, até porque o nível da la-
goa é muito baixo”, disse ainda o 
presidente da junta.

Desiludido com o desfecho fi-
nal ficou também o presidente da 
câmara de Santiago do Cacém. Ál-

varo Beijinha, referindo-se a even-
tuais consequências nefastas que 
possam advir para a comunidade 
piscatória, começou por dizer que 
“não há certezas”, mas admitiu 
que este “não é o cenário desejá-
vel”. “Será nefasto, certamente, 
uma vez que não existiu a reno-
vação pretendida. Os pescadores 
não estarão satisfeitos”, adiantou.

Álvaro Beijinha disse que a 
lagoa, mesmo não sendo consi-
derada uma estância balnear, irá 
continuar a ser acompanhada 

pelos técnicos municipais. “Ire-
mos continuar a mandar fazer 
análises à água, porque nos in-
teressa preservar a qualidade da 
mesma e da fauna e flora. É certo 
que serão os pescadores aque-
les que mais se vão ressentir. A 
lagoa é importante para cerca 
de duas dezenas de pescadores 
a quem são atribuídas licenças 
anuais e que têm aqui uma im-
portante fonte de rendimentos, e 
também ajuda a economia local 
através do turismo”, referiu. 

Câmara de Sesimbra 
cumpriu todos os 
critérios legais, 
mas a Agência de 
Modernização 
Administrativa 
continua ser dar luz 
verde para que o 
projeto avance.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  

A CÂMARA e a Assembleia 
Municipal de Sesimbra já 
aprovaram a construção de 86 
fogos de renda acessível a edi-
ficar na Cotovia, freguesia do 
Castelo. Trata-se de um proje-
to na ordem dos 15 milhões de 
euros e que se destina a suprir 
o problema de habitação que 
afeta mais de 300 famílias no 
concelho.

“As obras deverão iniciar-
-se em setembro ou outubro 
e, de acordo com o que nos 
foi transmitido, deverão ficar 
concluídas num período de 17 
meses, pese o facto de os pra-
zos legais para estas situações 
serem de dois anos”, explicou 
ao Semmais o presidente da 
câmara, Francisco Jesus.

O autarca adiantou ain-
da que este empreendimento, 
que inclui apartamentos das 
tipologias T1, T2, T3 e T4, (de 
duas a cinco assoalhadas) está 
previsto nas verbas do Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR). “Terá uma compartici-
pação total e será uma mais 
valia para o concelho, porque 
vai ajudar a solucionar par-
te do problema habitacional”, 
disse.

Francisco Jesus diz que o 
município tem, atualmente, 
150 fogos de rendas acessíveis. 
A construção dos novos 86 é 
vista como “um passo mui-
to importante” para minorar 
o problema da habitação sem 
condições que aflige no muni-
cípio “cerca de 300 famílias”. 

“Queremos chegar a 2026 
com o parque habitacional do 
município duplicado. Esse é 
um objetivo que temos, por-
que entendemos que toda a 
população tem direito a casas 
condignas”, referiu. 

Apesar dos esforços do 
município, não é no entanto 
um dado adquirido que todas 
as novas casas que vão ser 
construídas sejam destinadas 
de imediato a residentes no 
concelho. É que uma deci-
são recente do poder judicial 
aponta para que qualquer fa-
mília que reúna os requisitos 
pode candidatar-se a uma 
casa em qualquer município 
do país, independentemente 
de lá residir ou não. “Ainda 
não conhecemos a totalidade 
desta decisão. À câmara de Se-
simbra interessa, sobretudo, 
resolver o problema do par-
que habitacional do concelho. 
Queremos dar condições aos 
mais desfavorecidos”, adian-
tou o autarca. 

Construção 
de 86 fogos 
avança

Três tentativas falhadas para renovar 
água da Lagoa de Santo André
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EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

O mundo  
coabitável  
das escolas 
públicas  
e privadas
OS RANKINGS DAS ESCOLAS nacionais re-
velam, mais uma vez, que o ensino no nosso 
país anda a várias velocidades. Isso prova a 
classificação dos colégios privados, que figu-
ram sempre no topo desta rede.

Essa realidade ficou, novamente, com-
provada também no quadro distrital. De 
acordo com os rankings conhecidos a se-
mana passada, nas primeiras dez escolas do 
distrito, há seis privadas e quatro escolas pú-
blicas. Mas as primeiras cinco são privadas. 

Estou de acordo com o atual ministro da 
Educação, João Costa, no sentido de relativi-
zar estes dados, porque, a bem da verdade, as 
escolas privadas representam, em si mesmo, 
algum elitismo social. Pelo contrário, as pú-
blicas, são heterogéneas, acolhem todos os 
estudantes independentemente das suas con-
dições sociais, económicas e culturais. Estes 
parâmetros fazem a diferença.

Sabe-se, neste contexto, que um aluno do 
ensino privado tem necessariamente melho-
res condições para estudar, e mais e melhor 
acompanhamento docente, extra-pedagógi-
co e de mentorização. 

Não tem nada a ver com inteligência, in-
teresse ou empenho dos alunos. Em regra, 
há excelentes estudantes no ensino público 
e excelentes estudantes no ensino privado. 
Mas um aluno com dificuldades no público 
tem menos oportunidades de crescer, atingir 
objetivos e alcançar metas.

Essa é uma realidade objetiva. E por 
essa razão há famílias da classe média a in-
vestir muito dinheiro na colocação dos seus 
filhos no ensino privado, na busca de ofe-
recer-lhes melhores ferramentas de suces-
so profissional e de saídas para um futuro 
mercado de trabalho, incluindo o estrangei-
ro, onde muitos colégios têm parcerias com 
universidades, algumas de reconhecida cre-
dibilidade e mérito.

Por outro lado, como se tem verificado, a 
instabilidade docente no ensino público tem 
tido o condão de prejudicar os mesmo de 
sempre, os alunos. A acumulação dessa variá-
vel não sucede no ensino privado. 

São dois mundos diferentes, sendo que a 
escola pública continua a ser o grande pilar 
da educação e do ensino no nosso país, que 
tem galgado terreno no quadro internacional. 
Da rede secundária ao ensino superior, cada 
vez mais reconhecido no palco europeu.

Mas são também duas realidades perfei-
tamente coabitáveis, como escolhas e opor-
tunidades para os nossos jovens. 
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«Esse [dotação inicial de 800 milhões 
de euros para intervenções no âmbito de 
respostas sociais inscrita no Programa de 
Recuperação e Resiliência (PRR)] era já o 
maior investimento de sempre em equipa-
mentos sociais num período tão curto. Mas 
graças à capacidade de resposta extraordi-
nária do setor solidário e social, em parti-
cular das misericórdias, no exercício de re-
programação do PRR, reforçou-se em mais 
100 milhões de euros, o que totaliza agora 
900 milhões de euros» PM António Costa 
na Sessão de Encerramento do 14.º Con-
gresso Nacional das Misericórdias a 3 de 
junho de 2023.

Medidas de apoio à economia social
Na reunião do Colégio de Comissá-

rios, de 13 de junho, a Comissão Europeia 
apresentou medidas de apoio à economia 
social, com vista a priorizar as pessoas e 
as causas sociais e ambientais em detri-
mento do lucro.

Tendo como enquadramento o Plano 
de Ação para a Economia Social de 2021, 
a Comissão Europeia apresentou: (i) uma 
proposta de Recomendação do Conselho 
para os Estados-Membros conceberem e 
implementarem estratégias para a econo-
mia social (ii) um Portal para a economia 
social, na forma de um sítio “web” de bal-
cão único para fornecer às organizações 
da economia social informações, nomea-
damente sobre o financiamento da UE e 
oportunidades de formação, poderá ace-
der em https://social-economy-gateway.
ec.europa.eu/index_en

Com objetivo promover a criação de 
emprego de qualidade, impulsionar a eco-
nomia local e reforçar a coesão social e 
territorial a Recomendação contém uma 

visão holística, propondo atuação em vá-
rias dimensões da Economia Social: (i) 
Conceber políticas do mercado de trabalho 
que apoiem os trabalhadores das empresas 
sociais, promovam o empreendedorismo 
social e assegurem condições de trabalho 
justas através do diálogo social e da nego-
ciação coletiva (ii) Reconhecer o papel da 
economia social na inclusão social (iii) Me-
lhorar o acesso ao financiamento público 
e privado, incluindo aos fundos da UE (iv) 
Permitir o acesso às oportunidades de mer-
cado e à contratação pública (v) Aproveitar 
as oportunidades proporcionadas pelas 
regras em matéria de auxílios estatais para 
apoiar a economia social (vi) Assegurar que 
os sistemas fiscais apoiam a economia so-
cial (vii) Sensibilizar para a economia social 
e os seus contributos, nomeadamente atra-
vés de investigação e dados.

A negociação da Recomendação irá 
iniciar-se já no mês de julho com início da 
presidência espanhola do Conselho da UE. 
Acompanharei as negociações da Reco-
mendação tendo sempre presente a impor-
tância do papel da Economia Social, princi-
palmente na prestação de serviços sociais 
de qualidade em todas as fases da vida de 
cada indivíduo – do berçário, ao serviço de 
apoio domiciliário e  às estruturas residen-
ciais para pessoas idosas, comummente 
conhecidos como lares -, bem como na in-
clusão dos mais vulneráveis, como às pes-
soas com deficiência, pessoas em situação 
de sem-abrigo, desempregados de longa 
duração e pessoas oriundas de um contex-
to de migração. Sim, a Economia Social de-
sempenha uma função estrutural na nossa 
sociedade. Sim, desde que se nasce, cresce, 
na fase adulta e se envelhece. Sim, sempre.

Por Portugal
Nos últimos anos Portugal tem refor-

çado a cooperação com o sector social e 
solidário, através de vários mecanismos, 
tal como (i) o investimento previsto de 
900 milhões de euros no PRR (conforme 
referido na citação inicial), (ii) o reforço 
das comparticipações e criação novos 
apoios extraordinários para as respostas 
sociais em 2022 e 2023, abrangendo 150 
milhões de euros (iii) a inclusão de um 
compromisso de diálogo entre as insti-
tuições e os representantes dos trabalha-
dores, com vista à valorização salarial, 
pois estes trabalhadores transformam 
vidas e são os pilares onde se alicerçam 
as instituições.

Pela Guarda
Fruto do compromisso com a Econo-

mia Social – em alinhamento com Plano 
de Ação para a Economia Social e o Plano 
de Ação sobre o Pilar Europeu dos Direitos 
Sociais - Portugal e Espanha lançaram (em 
abril deste ano) o Centro para a Economia 
e Inovação Social na cidade da Guarda. O 
objetivo principal é a capacitação das ins-
tituições da Economia Social, através da 
realização de formação profissional e de 
reconhecimento, validação e certificação 
de competências, no sentido de qualificar e 
requalificar os trabalhadores, bem como os 
dirigentes e gestores. Inovar nos modelos e 
nas respostas sociais é, igualmente, um ob-
jetivo a alcançar.

Um enorme passo para fortalecer as 
instituições e os seus trabalhadores, para 
que a Economia Social seja valorizada, 
otimizada e exerça a sua imprescindível 
missão ao serviço de todos, em todas as 
fases das nossas vidas.

PEDINDO DESDE JÁ desculpa por chamar a 
atenção para um assunto que parece abor-
recido, penas o faço porque na realidade 
este poderá ter um impacto considerável na 
carteira dos Setubalenses ao final do mês.

Todos concordamos que a gestão eficaz 
dos resíduos sólidos urbanos é crucial para 
a qualidade de vida da cidade e que requer 
uma abordagem baseada na liberdade de 
mercado e na responsabilidade individual, 
com foco na redução dos resíduos inevitá-
veis e na promoção do reaproveitamento 
e da reciclagem. A má gestão dos resíduos 
sólidos urbanos acarreta impactos am-
bientais significativos, como a acidificação 
do solo, a contaminação das águas subter-
râneas e a emissão de gases de efeito estufa.

É crucial que os cidadãos participem ati-
vamente, informados sobre a redução, ges-

tão adequada dos resíduos e a diminuição 
do desperdício. E para isso precisamos que 
a Câmara incentive e premeie o comporta-
mento correto e não tente apenas arrecadar 
mais alguns euros para o erário, que é exac-
tamente o que se passa hoje em dia.

Senão vejamos: o conceito atual de tari-
fação, baseado no consumo de água, não é 
adequado, pois embora incentive a econo-
mia no consumo de água, não estimula a re-
ciclagem. O sistema atual permite situações 
injustas como o caso de uma família de 3 
pessoas que separa corretamente o lixo e o 
deposita nos ecopontos acaba a pagar uma 
taxa de resíduos superior à de um agregado 
familiar de menor dimensão que deposita 
todo o lixo em sacos indiferenciados.

O município de Setúbal adota a tarifa-
ção da taxa de resíduos sólidos com base 

no cálculo do volume total de água consu-
mida, utilizando um valor unitário para to-
dos os consumidores, violando o princípio 
do poluidor pagador que é uma exigência 
tanto da União Europeia quanto da legisla-
ção portuguesa.

Foi por isso aprovado na ultima assem-
bleia uma recomendação que irá fazer com 
a Câmara separae as duas facturações, sen-
do desde logo visível a diminuição do custo 
para os setubalenses e tendo em vista pre-
miar aqueles que se preocupam com o am-
biente. Parece coisa de pouca monta, mas 
é através destes pequenos detalhes que se 
pode ter um impacto positivo na vida das 
pessoas, questionando o status quo e não 
deixando o Estado cobrar o que bem lhe 
apetece sem explicar o raciocínio por de-
trás da medida. 
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